
O impacto do uso de laxantes 
na microbiota intestinal 

FiberMais contém fibras prebióticas que estimulam seletivamente o 
crescimento de bactérias boas no intestino, contribuindo para o 
equilíbrio da microbiota intestinal.¹

 "As fibras alimentares auxiliam no  
                    funcionamento do intestino."
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Impacta até

40%
das gestantes²
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apresentam constipação³

Em média de

23% a  40%
dos idosos

apresentam constipação³Inúmeros fatores de risco estão
envolvidos no desenvolvimento
da constipação do tipo
funcional, como:

IDADE SEXO BAIXA INGESTÃO
 DE FIBRAS

BAIXA INGESTÃO
DE LÍQUIDOS

USO CRÔNICO
DE LAXANTES

SÃO MEDICAMENTOS que agem na função 
absortiva e secretória intestinal e modificam
 a consistência, forma e a quantidade das
 fezes, divididos em laxantes e purgantes 
ou catárticos, de acordo com a rapidez e 
o produto de sua ação.

O uso de laxantes com frequência por semanas ou meses, pode
trazer consequências como:

As fibras alimentares auxiliam o funcionamento do intestino, 
devendo estar associada a uma alimentação equilibrada e hábitos de 

vida saudáveis promovendo benefícios como:

A suplementação com fibras solúveis pode aumentar em até 60% a 
frequência semanal de evacuação apresentado também melhora da 

composição da microbiota intestinal.

LAXANTES5

O IMPACTO DO USO DE LAXANTES A LONGO PRAZO
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FIBRAS E O FUNCIONAMENTO DO INTESTINO
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OUTRAS ALTERNATIVAS SAUDÁVEIS PARA O FUNCIONAMENTO DO INTESTINO
1,7

Diminuição da capacidade de contração do cólon;
 
Piora da constipação;

Tolerância ao laxante exigindo o aumento de doses para 
se ter o efeito;

Inflamação intestinal;

Alteração na composição da microbiota intestinal causando a 
diminuição da absorção de nutrientes;

Interferência na ação de medicamentos;

Distúrbios hidroeletrolíticos e diminuição da absorção 
de água pelo corpo.

Redução do risco de endurecimento das fezes; 

Bom funcionamento do intestino; 

Redução do inchaço e desconforto causados pela constipação;

Melhora da composição de bactérias do nosso intestino. 
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O uso de laxantes deve sempre ter o acompanhamento de um médico.
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NÃO CONTÉM GLÚTEN.NÃO CONTÊM GLÚTEN.


